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PELA: PÁTRIA! 
Faz bem O Democrata em re- 

cordar com justo relêvo aquilo 
que, na história de Portugal, há- 
-de ficar sempre conhecido pelo 
9 de Abril, 

E' que a batalha de La Lys 
marca alguma coisa de notável 
no Grande Conflito Mundial de- 
sencadeado em 1914, 

E o Exército Português, peque- 
no, mas heroico, embora desfal- 
cado pelo cansaço da longa per- 
manência nas trincheiras, soube 
b'âvamente fazer frente, nêsse 
dia, á onda do exército inimigo 
que desenvolvia a grande ofensi- 
va sôbre Calais, e galhardamente 
se manteve no seu pôsto — por 
tanto tempo “quanto lhe permi- 
tiram as suas fôrças— guardando 
e defendendo o sector que estava 
confiado á sua guarda. 

Recordar o 9 de Abril é, pois, 
despertar e alimentar as energias 
e os sentimentos patrióticos dos 
poitugueses. 

Portugal, pequena nação, se- 
nhora de um grande domínio co- 
lonial, teve de marc r nitidamen- 
te a sua pos'ção no Grande Con- 
flito das nações, na maior Guer- 
ra— dizem —de todos cs tempos, 
para defender a sua integridade 
territorial, a sua honra, e fazer-se 
respeitar, pelo valor e bravura 
da sua gente, no conceito das 
grandes nações do mundo. E 

- conseguiu tudo isso, embora com 
grandes e pesados sacrifícios. 

Hoje, talvez mais do que nun- 
ca, nêste ano da graça de 1933 
em que um grande vulcão parece 
rugir ameaçadoramente e estar 
prestes a abalar e subveiter o 
mundo, é necessário pôr os olhos 
bem abertos nos destinos da 
nossa Pátria, acabar com lutas 
estéreis que dividem e enfraque- 
cem os homens, e pensar única- 
mente no grande ideal a defen- 
“der, trabalhando todos em con- 
junto por um Portugal Maior, 

Lembremo-nos, nêste momento, 
daquêles que na Grande Guerra 
verteram o seu sangue em holo- 
causto à Pátria, para a redimir e 
tornar mais digna e mais respei- 
tada, e curvêmo-nos respeitósa- 
mente ante a sua Memória ; lem- 
bremo nos de todos aquêles que, 
quer nas adustas terras de Africa 
ou na fiii Flandres, quer no mar 
ou no ar, contribuiram para a 
elevação do nosso Portugal no 
conceito das nações, e agradeçã- 
mos o scu esfôrço; lembremo-nos 
ainda de todos quantos contri- 
buiram para maior honra da Pá- 
tria e louvêmos a sua atitude! 

Que o sacrifício de unsea 
cooperação dos outros sirva de 
estímulo e de exemplo às gera- 
ções novas para que possam de- 
fender o património que nos foi 
legado pelos nossos antepassa- 
dos e, todos, em unisono, velhos 
e novos, gritêmos bem alto para 
que o mundo nos ouça: 

Viva Portugal ! 

FRANCISCO SOARES 

do bat. de Inf, 2 na batalha 
de La Lys 

mms — 

A enfrada do ouro 
=) = 

Para o nosso Banco emisso! 
chegou outro carregamento de 
barras de ouro, em número de 
96 e com o pêso de uma tonela- 
da—mil quilos. 

Tiouxe-as o vapor Vulcânia 
de Nova-York onde foram adqui 
sidas antes de ser decretada a 
moratória bancária e o embargo 
á saída do precioso metal dos 
E. U. da América. 

Até parece um sonho... 

  

  

O Democrata verde se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom 

Os nossos ânos 
==0== 

Ainda sobre a passagem do 
nosso aniversário arquivâmos 
mais as seguintes referências : 

De O Desforço, de Fafe: 

<O DEMOCRATA» 

Entrou na casa dos 26 anos êste 

nosso estimado colega, de que é di- 

rector e proprietário o nosso presado 

amigo sr. Arnaldo Ribeiro, 

O Democrata sempre tem detendi- 

do a República nesta sua já longa 

existência, pelo que merece os nussos 

aplausos, crentes como estamos de 

que a sua fé jámais será abalada. 
O Democrata é um jornal de lar- 

ga informação, que a inteligencia de 

Arnaldo Ribeiro torna interessante 
pela variedade dos assuntos, 

Saudando o velho amigo, desejamos 
ao seu querido jornal o desafogo e as 

prosperidades que merece, 

De O Regional, de S. João da 
Madeira: 

«O DEMOCRATA 

Atingiu as suas bodas de prata ês- 

tz nosso presado colega de Aveiro, da 

direcção do Sr. Arnaldo Ribeiro, pe- 
lo gue lhe apresentamos efusivas sau- 

dações, 

Agradecemos as bôas palavras 
dos dois colegas. 

no Sindicato 

| Director e 
| 

Efemérides 

8 de Abril 

1799—- A Europa coliga-se, pe: 
la segunda vez, contea a França. 

1831—D. Pedro IV sai do Bra- 
sil 

  

1851 —Revolução popular con- 
tra Costa Cabral, 

— me aanes ara pampa — 

Queria conversa... 
=0= 

Que nós embuchdmos, diz a 
Caetana das tripas. 

Naturalmente. Os disparates da 
Caetana são tantos e de tal qui- 
late que deixaram de nos inte- 
ressar pelo facciosismo que re- 
velam, 

Entretenha-se lá com os reac- 
cionários, com os jasuítas e 
com... os da sua grei. 

e emera eme 

Obras no liceu 

  

Estão já cuncluidas as instala- 
ções sanitárias, pelo que se ini- 
ciou, a seguir, a construção da 
Cantina escolar, melhoramento 
importante que deve ficar con- 
cluido dentro em brêve. 

Os nossos louvores a quem 
mais se inferessou por êle. 

  

Proprietário 

“irnaldo Aibeiro 

Nacional da Imprensa Fortuguêsa 
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Manuel Alves Ribeiro 
ca a 

  

Confraternização luso-aspanhola 

  

As festas de Vigo terminaram no meio 
de grande 

Ninguém diga que está bem 
porque dum momento para o 
outro póde estar mal. E' o que 
tem de ser. E o que tem de ser 
—já diziam os antigos—tem mui 
ta fôrça. 

Vem isto a propósito da alu- 
são feita no número anterior ás 
festas de Vigo, a que não tencio- 
návamos assistir por várias ra- 
zões, mas que, mercê dum con- 
vite da última hora, tivémos de 
pôr de paite a idéia, tomando 
resolução contrária, E assim — 
fômos também a Vigo! 

Todo o mal que nos tenha de 
acontecer seja como êste.,.. 

Conhecíamos já essa cidade, 
que é linda e alegre, como co- 
nhecíamos Tuy, La Guardia e 
Bayona. Mas do Minho, a não 
ser Viana do Castelo, Caminha, 
Valença, Braga, Guimarães e Fa- 
fe, nada meis. Aproveitámos, por- 
tanto, o ensejo que as festas de 

Vigo proporcionavam e partimos 
com quatro. bons companheiros: 

Albano Pereira, Evaristo Graça, 

  
  

União Nacional 
==0== 

A convite do sr. Governador 
Civil reuniu anite-ontem, pelas 21 
horas, no salão da Junta Geral 
do Distrito elevado numero de 
pessoas afectas á situação a quem 
o gr. dr. Quecubim Guimarães co- 
municou que, tendo apresentado 
a sua demissão a Comissão Dis- 
trital da União Nacional de Avei- 
ro se tornava necessário a no- 
meação doutra pelo que pedia á 
assembleia para se pronunciar 
sobre o assunto. 

Após, o sr. major Gaspar Fer- 
reira, que preside secretariado 
pelos srs. coronel Joaquim Tôr- 
res e dr. Lourenço Peixinho, faz 
também algumas considerações 
oportunas, propondo a seguir o 
sr. dr. José Vieira Gamelas que 
fossem encarregados o srs. Go- 
vernador Civil, dr. Lourenço Pei- 
xisho e dr. Querubim Gimarães 
da escolha das pessoas que hão- 
-de fazer parte da nova Comis- 
são, sendo aprovado por unani- 
midade. 

A assembleia tomou conheci- 
mento da seguinte carta enviada 
pelo ilustre advogado da comar 
ca, sr. dr, Jaime Duarte Silva con- 
vidado para assistir á reunião: 

Ex”? Senhor Major Gaspar Ferreira 

Ilustre Governador Civil 
de Aveiro 

Meu Ex."º Amigo: 

Ao convite de V. Ex.* hoje recebi- 
do, respondo : 

Não me é possível, por uma ques: 

tão de saúde, comparecer à reiinião 

por V. Ex* convocada. 
Mas não me desinteresso do assun- 

to que constitue a sua ordem, 

E a prova está em que venho de- 
clarar a V. Ex* que, sem quebra dos 

meus velhos princípios, mas por pa- 

triotismo e por amor ao meu pais, 

com sincera admiração pelo sr. Pre- 

sidente do Ministério, e com o ve- 

emente desejo de, na minha humitda- 

de, concorrer quanto possa para a 
reconstrução moral e material de 

Portugal — adiro à União Nacional, 
querendo fazê-lo por intermédio de 
V, Ex. de quem sou 

Adm.” e am mº grato 

Aveiro, 6-4-933 

“0) JAIME DUARTE SILVA 

Esta adesão, que o Democrata   bal— AVEIRO. 

  

é o primeiro jornal a tornar co- 

“DO   

a tempo e horas no dia próprio. 

desculpem a falta. 

EMOCRE 
não se publicará na próxima semana 

Como é de uso antigo êste jornal não sai de hoje a oito dias 
devido ds solenidades da Semana Santa. 

Há aqui duas procissões, uma em Quinta-feira Maior e outra 
na Sexta-feira que obrigam à paralisação do trabalho e nessa con- 
formidade seriam baldados todos os esforços para dármos o jornal 

  

79 
  

RE         

Que os nossos assinantes, a quem desejâmos felizes Páscoas, 

  

  

nhecida, vai, decerto causar sen- 
sação pelo valor que representa, 
pois se trata dum aveirense ca- 
tegorisado, de prestigio e vastos 
recursos intelectuais, que estamos 
em ciêr porá ao serviço do orga- 
nismo onde acaba de ser acolhi- 
do com a maior simpatia, 

— aa qe gem 

Barra de Aveiro 
Parece que está sendo elabo- 

rado um novo decreto para a re- 
gulamentação do impôsto sôbre 
o vinho a cobrar para a Junta 
Autónoma da Ria e Barra de 
Aveiro. 

Os contribuintes esperam-no 
com ansiedade, calculando que 
seja uma satisfação ás suas re- 
clamações. 

  

Mm” a 

No Parque 
Chamam a nossa atenção para 

o que se passa diáriamente no 
Parque Municipal entre alguns 
dos seus fregiientadores, que, 
sem respeito nenhum pela mo- 
ral, proferem indecentes pala- 
vrões, afastando, dêsse modo, a 
concorrência ao aprazível recin- 
to. Dizem-nos mesmo que quem 
mais se: salienta durante o dia, 
abusando dos impropérios, são 
os próprios trabalhadores, aos 
quais é preciso chamar á ordem, 
pondo côbro, sem perda de tem- 
po, a tudo quanto ali se vem 
praticando de indecoroso, fóra 
das regras da bôa educação. 

O Parque começa agora a ser 
mais concorrido e não está certo 
que as pessoas que o preferem a 
outros pontos de recreio estejam 
sugeitas ao palavreado chulo dos 
que só se comprazem em dize 
asneiras. 

A" Câmara pedem-se imediatas 
p:ovidências.     

Er Gonçalo Velho, 
=0= 

Cá o temos, desde sábado, er- 
guido, como um padrão, nas cris- 
talinas águas do Tejo. 

E', como temos dito, o primei- 
ro barco de guerra da flotilha 
naval. que o Govêrno mandou 
construir. 

Foi emocionante a sua chega- 
da. 

O povo juntou-se para o vêr e 
os que puderam fôram esperá-lo, 
formando um luzilo cortejo—rio 
acima, 

Viva Portugal | —gritou-se. 
Sim. Viva Portugal, que tantas 

provas está dando da sua vitali- 
dade e dos'seus recursos! 

O Gonçalo Velho é, segundo 
afirmou num discurso o sr. pre- 
sidente do ministério, dr. Oliveira 
Salazar, um pequeno barco pago, 
antecipadamente pago, integral- 
mente pago, com dinheiro todo 
de portugueses. 

Que belo, que admirável sin- 
tôma êste! 
Como exemplo, deve perdurar; 

como lição, nunca mais deve ser 
esquecido, porque representa, 
efectivamente, o ressurgimento de 
Portugal. 

Mas há patrioteiros que obsti- 
nâdamente persistem em não 
querer vêr o que de formidável 
se está passando na política do 
nosso país. 

A quanto obriga o facciosismo 
das seitas ! 

A contredansa da hora 
Toda a imprena rejubila por 

não ter sido êste ano decretada a 
mudança da hora no nosso país. 

Foi, realmente, uma bda coisa 
que o Govêrmo fez. Como tantas 
mais de que lhe somos devedo- 
res. : 

entusiasmo 

Raúl Pereira e Jeremias Soares 
no automóvel do Gabriel, sem 
dúvida um dos melhores moto 
ristas de praça, 

Não temos a pretensão de des- 
crever o passeio por tantos titu- 
los agradável 30 nosso, espírito 
observador. Todavia diremos que 
tudo concorreu para que dêle fi- 
cassem indeléveis recordações, 
não só pela camaradagem nêsses 
três dias inolvidáveis —sábado, 
domingo e segunda-feira - como 
ainda por quanto de inédito tivé- 
mos ocasião de vêr durante o 
longo percurso, através o ridente 
Minho, nesta tpoca todo florido, 
de muitas centenas de quilóme- 
tros. 

Mas Vigo! O que se há-de 
dizer do último dia da Semana 
Portuguesa de Vigo se os termos 
escasseiam para dar, sequer, um 
pálido reflexo do que fôram as 
imponentes festas realisadas ? 

A cidade, que de si é encanta- 
dora, vestiu as suas melhores 
galas paia receber os milhares de 
forasteiros que a visitaram. e aos 
quais proporcionou as mais va- 
riadas diversões que terminaram 
por um desafio de foot-ball entre 

po de Belaídos. 
Que coisa grandiosa, essa! 
Que colossal enchente ! 
Que entusiasmo ! 
E—no meio de tudo — que 

compostura ! 
O Campo de Balaídos, meia 

hora antes de começar o jogo, 
estava repleto. Trinta? Quarenta 
mil pessoas? Sim; deviam ser 
quarenta mil pessoas as que as- 
sistiram, no domingo, ao desafio 
internacional em que o nosso 
team ficou derrotado. Mas nem 
uma se excedeu nas suas mani- 
festações, que fôram ordeiras, 
próprias da gente educada, 

A" noite, a iluminação da anti- 
ga Calle del Principe, hoje do Ca- 
pitão Galan, a mais importante 
artéria da cidade, era dum efeito 
deslumbrante. Completava-a a 
dos estabelecimentos e respecti- 
vas montras onde os mais varia- 
dos artigos se achavam expos- 
tos. g 

Belo, admirável conjunto ! 
Mas as outras ruas e largos 

não lhe ficaram atrás, pelo que a 
multidão só as abandonou para 
ir assistir á queima do fogo na 
Baía, que também esteve à altura 
dos imponentes festejos. 

E assim terminaram as festas 
da Semana Portuguesa de Vigo 
cuja repercusssão nos dois países 
visinhos não podia ser maior pe- 
lo entusiasmo que despertaram, 
pela aproximação a que deram 
lugar, pelo muito que con'ribui- 
ram pará a expansão turística 
nêste alvorecer da Primavera de 
1933, rutilante de luz, toda per- 
fumada, cheia de mil encantos. 

| Editor e administrador 

| 

portugueses e espanhois no Cam-|. 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

IMPRENSA 
“Vida de Portugal, 

Intitula-se assim uma nova re-, 
vista que acaba de saír no Pôr- 
to, sob a direcção do sr. Gene- 
roso Rocha, funcionário superior 
dos correios e telégrafos muito 
conhecido em Aveiro onde pos- 
sue família, E" mensal e propõe- 
-se focar em todos os seus aspe- 
ctos, a vida económica, comer- 
cial e industrial, profundando e 
esclarecendo os diferentes pro- 
blemas de momento. 

Com os nossos cumprimentos 
o desejo de que se lhe ante- 
abram largos horizontes. 

“labor, 

Acha-se em distribuição o n.º 
45 desta revista local, correspon= 
dente ao mês que decorre. 

Como os anteriores traz varia- 
da e útil colaboração, aumentan- 
do por isso o seu interêsse entre 
o professorado de ensino secun- 
dário ao qual se destina, 

— merge 

D de Abril 

Passa âmanhã mais um aniver- 
sário da batalha de La Lys em 
que o exército português sofreu 
imensas baixas na luta travada 
com os alemães. 

Para comemorar a triste data, 
a Agência de Aveiro da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
promove um cortejo, pelas 1 
horas, aos cemitérios da cidade, 
onde repousam alguns soldados 
que aqui vieram a falecer, sendo 
observados, por essa ocasião, os 
dois minutos de silêncio em ho- 
menagem aos mortos. 

O cortejo sai da Praça da Re- 
pública, devendo tomar parte nê- 
le muitas entidades convidadas. 

O Democrata far-se-há tam- 
bém representar.' 
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fará catástrofe 
Ao largo da costa q New Jer- 

sey e pesto do barco-farol Bar- 
negat caiu no dia 4 ao mar o di- 
rigivel Akron, da marinha amari- 
cana, atualmente o maior do 
mundo. 

Das 77 pessoas que levava a 
bordo, entre tripulantes e passa- 
geiros, apenas 3 se salvaram por 
serem recolhidas por um vapor 
alemão. 

As causas da tragedia foram 
uma violentíssima tempestade que 
se desencadeou, envolvendo o 
dirigivel por tal forma, que não 
poude safar-se a tempo de a evi- 
tar. 

Depois do incendio de L'Atlan- 
tique esta catástrofe aerea é das 
maiores que se registam. 

  

Êste número foi visa- 

do pela Censura 
  

  

Á Câmara 
/ 

Lembrâmos a esta entidade 
que há toda a conveniência em 
começar as regas nas ruas, pois 
as últimas noitadas têm levanta- 
do espessas núvens de poeira 
que entram pelos estabelecimen- 
tos e pelas casas, além de serem 
um incómodo para os transeun- 
tes, 

E que o serviço se faça como 
deve ser e de preferência pelas 
ruas de maior movimento para 
evitar reclamações, como tem su-   cedido nos outros anos.   Para o bacalhau 

na 

Deve saír por tudo êste mês a 
nossa frota bacalhoeira que se 
destina aos bancos da Terra No- 
va e outros pontos ainda mais 
distantes onde costuma ir pescar 
o fiel âmigo. 

O lugre Guerra Il foi o pri- 
meiro, êste ano, a deixar o pôr- 
to, devendo os companheiros 
abreviar a saída, segundo uma 
prevenção da Capitania, por cau- 
sa das obras da barra. 

  

O Democrata vende-se na 
Bibliotéca- da Estação.



  

  

O DEMOCRATA 

As eleições plebiscitárias de 19 de Março 

A votação nas Assembléias do Distrito de Aveiro 
  
    ] H 
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Além túmulo 
   

João de Menezes 

Quinze anos são já decorridos 
sôbre a morte dêste prestigioso e 
austero republicano, que durante 
a propaganda se distinguiu, ten- 
do colaborado assiduamente na 
Lucta, de Brito Camacho e nou- 
tros jornais da época, que se sa 
lientaram pelos seus ponderados 
ataques à monarquia, alguns dos 
quais dirigiu. 

O dr. João de Menezes perten- 
ceu à geração aguerrida do Ulti- 
matum, tendo redigido com Fran- 
cisco Bastos o manifesto dos es- 
tudantes republicanos. 

Após a proclamação da Repú- 
blica exerceu alguns lugares de 
preponderância no regimen, tendo 
abandonado mais tarde a acti- 
vidade política, enojado com tan- 
to desvairamento, tanta barafun- 
da e tanta falta de carácter. 

Baixou à campao austero repu- 
blicano com o coração lavado e 
às mãos limpas, pois foi um dos 
“mais honestos servidores da Re- 
pública, que no ardor da luta 
consumiu a sua existência com 
um brilho extraordinário. 

E por que era um puto, nós o 
recordâmos nêste dia, prestando 
d sua memória a homenagem a 
que têm jus os homens da sua 
tempera e do seu valor. 

++ O e mm 

Espectáculos 
| Mercê do iêclamo exagerado; 
que em nada corresponde ao va- 
or das peças, por serem inferio- 

res, o Teatro Aveirense encheu- 
=se d cunha nas noites de segun- 
da e terça-feira, chegando tam- 
bém a vir muita gente de fóra, 
pelo que foi extraordinária a pro- 
cura de bilhetes, 

Desculpa, ó Caetano! e Meni- 
na Amélia se representou. Pois 
nenhuma dessas peças tem qua!- 
quer recorte literário que as im- 
pônham, sendo quási do princí- 
pio ao fim uma autêntica palha- 
çada. 

Desculpa, ó Santana! — mas a 
verdade é o nosso timbre. E ain- 
da que não fôsse, manda Deus 
que se diga. Teatro assim não 
se via noutros tempos nas cida- 
des, porque era mais próprio de 
Mataduços e terras circunvizi- 
nhas... 

  

Crime grave 
a 

A” polícia foi aprssentada quei- 
xa contra dois rapazes da Póvoa 
do Valado, que, tendo-se ofereci- 
do a duas raparigas, irmãs, para 
as conduzirem, nas bicicletes que 
montavam, á Póvoa do Forno, 
terra da sua naturalidade, as vio- 
lentaram no caminho de Oiã, 
abandonando-as em seguida, 

Um dêles era conhecido da 
família, 
— ne o 

Colégio Militar 

Devem: chegar hoje a esta ci- 
dade os alunos da 7* classe do 
Colégio Militar, constando-nos 
que lhes serão proporcionadas 
algumas horas agradáveis duran: 
te a visita, 

Muito estimaremos que levem 
de Aveiro as melhores impres- 
sões. 

| Os desempregados 
pe 

Da delegação desta cidade do 
Comissariado do Desemprego 1- 
cebemos a seguinte estatística 
sôbre o movimento dos sem tra- 
balho no nosso distrito, no pri- 
méeiro trimestre do corrente ano: 

Existentes em Í de Janeiro, 1,464 
Inscritos no 1.º trimestre, .., 195 

1.659 
Falecidos,,... 9 
Ausentes ..... 19 
loválidos. .... 5 
Desconhecidos . 28 
Empregados... 536 

Subsidiados... 150 747 

912 

Em 31 de março do mês findo 
era de 912 0 número de desem- 
pregados distribuídos pelos se- 
guintes concelhos : 

   

    

Agueda ..... , gue 14 

Albergaria-a- Velha . 66 
an 17 

Arouca .. a 
Aveiro 34 

43 
Espinho 179 

E larreja .... 40 
Elas carasa ris sia 88 
ibavo..,.... 117 
Mealhada ......... 7 
MOS tORa e ces pote md . — 

Oliveira de Azemeis. . 46 
Oliveira do Bairro... 1 
ORE src asi . 91 
S. João da Madeira, ais 19 
Sever do Vouga. ,... 118 
NADO e E niitio dra e é . 3 
Vale de Cambra .,.. 29 

912 
— teme 

Biblioféca do soldado 

O sr. coronel Joaquim Torres, 
pensa instalar no quartel de In- 
fantaria 19 uma bibliotéca desti- 
nada aos soldados do seu regi- 
mento, iniciativa que, temos a 
certêsa, há-de ser acolhida com 
aplauso. 

Felo menos nós,achâmos bem. 

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Des 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
es tm 

Consultas aos domingos, 

das 9 ás 1% horas no 
Hospital da Misericórdia 
a Fo ds q 

me td 

Restaurante Veneza 
==q== 

Esta acreditada casa da Aveni- 
da Central, de que é proprietário 
o sr. Mário Santos, festejou na 
quata-feira o seu primeiro ani- 
versário com um jantar-concerto, 
sentando-se às mezas do vasto 
salão avultado numero de comen- 
sais. 

Foi servida a seguinte 

EMENTA 

Canja de Galinha 

Filetes de pescada com salada 

Frango com ervilhas 

Maionaise de camarão 

Vitela com batatas novas 

Vinhos 

Branco e tinto 

Dôce 

Salada de Frutas 

No fim, Mário Santos poude 
vêr o agrado que a todos deixou 
o explendido serviço em tudo 
digno dos creditos do seu res- 
taurante, em via de mudar para 
outro prédio mais amplo de mo- 
do a receber os muitos h. spedes 
que, por falta de comodos, se 
tem visto obrigado a regeitar. 

Devcras estimaremos que o sr. 
Mário Santos possa dia a dia 
constatar o exito do seu empreen- 
dimento. 

    ANUNCIAI NO «DEMOCRATA » 

  

  

Uenda a prestações 

Iniciou a venda a prestações se- 
manais o st. Dionisio Coelho da 
Silva, com barraca nas feiras dos 
17 em Verdemilho, 21 na Olivei- 
rinha, 12 e 29 na Palhaça e 13 na 
Vista-Alegre, dando também to- 
dos os esclarecimentos no seu 
estabelecimento da Rua Direita, 

Com 1$50 todos podem com: 
prar 40800 de louças a escolher 
na Casa Reimaldito que é quem 
dá cartas... 

  

Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 
Agencia de Aveiro 

Promovendo a Agência da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra 
desta cidade, no próximo dia 9 de 

Abril, por 1 horas, nm cortejo cívico 

que sairá do Largo de José Estêvão, 

em direcção aos dois cemitérios, em 

homenagem cos Mortos da Grande 
Guerra, -a Direcção desta Agência 

tem a honra de convidar a associar- 

-se a tão justa homenagem, todos os 

seus associados e o Povo em geral, o 

que reconhecidamente agradece. 

Aveiro, 5 dz Abril de 1933 

A DIRECÇÃO   
Teatro Aveirense 

CINEMA SONORO 

Domingo, 9 de Abril de 1933 

Estreia da grandiosa produção da Fox 

O Passaporte Maldito 

Belíssima interpretação dos 

célebres artistas Elissa Landi 
e Leonel Barrimore 

  

Quarta-feira, 12 

A deliciosa opereta cantada e falada 
em francês 

A culpa é do Bibi! 

com a encantadora Marie Glory se- 
candada por Florelle, René Letebvre 

e Jcan Dax 

Quinta-feira não há sessão 

De Lisboa 

PELO ATLETISMO PORTU- 
GUÊS—E PRECISO QUE 
OS «GALITOS» E O «BEI- 
RA-MAR» TRABALHEM 
—UM J)RNAL'STA DES- 
PORTIVO FALA A «O 

DEMOCRATA » 

Café Chiado, 5 da tarde... 
Eu não sei se conhecem o Café 

Chiado às 5 horas. E' nataral que 
conheçam. Pois foi precisamente no 

Café Chiado, á hora do chá, 
Eu, que não sou jornalista, peasei 

em entrevistar um jornalista, um a2u- 

têntico jornalista, Esse jornalista linha 
de estar, fatâlmente, no Chiado, por- 

que vai lá todas as tardes — como to- 

das as tardes lá vão oulros jornalis- 
tas, outras caras que Portugal inteiro 

conhece, 

Fui ao Chiado, portanto, 
Chiado e não fui em vão, 

Era, de resto, sabido... 

Fui ao 

+” 
* * 

O homem a quem o atletismo por- 

tuguês mais deve ; fundador da Ásso 

ciação de Alletismo de Lisboa e fa- 

zendo parte, aclualmente, do seu Con 

selho têcnico; conferencista ; jogador 

de rugby e treinador; campeão de 

tenis do centro de Portugal; recor 

dman, durante 6 anos, dos 4x 400 
barreiras; etc, ele, ele, lrês vezes 

etc. porque é muitas coisas mais, eis 

Alberto Freitas — o jornalista autêati- 

co que pensei entrevistar, o bri baot- 

culaborador de Os Sports. 
Os senhores, aliá», já haviam fica 

do a saber de quem se tratava quad- 

do lêram aquela frase; o homem a 
quem o atletimo português mais deve 

Branco é, galinha o põs. Os senho- 
res fizaram logo a saber... 

* im, * 

— Ouvimos que foi ou vai ser no- 

meado, pelo Comilé Olímpico Portu- 

guês, para dirigir, em vista dos Jogos 
de Berlim, a preparação dos nossos 

corredores ? 

—Sim; há qualquer coisa sôbre 

isso, mas, por enquanto, nada de con- 

creto, Pensa-se, realmente, em come- 

çar a trabalhar, Mais ou menos, todas 

as grandes nações estão já a prepa- 

rar-S€... 
— Mas cuida que poderemos fazer 

bôa figura em 1936, ua Alemanha ? 

— Certamente — desde que não tra- 
balhemos sôbre o joelho, como até 

hoje. O nosso atletismo é susceptível 
de progredir imenso desde que o en- 

caremos a sério, 

— E onde vê mais probabilidades 

de ganharmos — saltos, corridas ou 

lançamentos ? 

—Nos saltos e lançamentos temos 

menos probabilidades, Há poucos 
concorrentes e a quási totalidade des- 

conhece em absoluto a técuica das 
provas, Em Portagal, por exemplo, o 

dardo ninguém ainda o sabe lançar | 

O salto em altura é difícil... 
-— Restam-nos, pois, as corridas — 

atalhámos, Mas em corridas de velo- 
cidade, meio fundo ou fundo ? 

Alberto Freitas, que tem respondi- 

do sempre prontamente, raciocina 

agora um pouco... Por fim, retoma 

o fio, o ritmo... 2 

— Em meio fundo não temos uin- 
guém. Em velocidade, onde marcámos 
e marcâmes ainda, temos Sarsfield e 
outros consagrados que, no entanto, 

não devem alcançar, em boa fórma, 
1936. Não quero dizer com isto que 
não apareçam, nêsse momento, outros 

homens de valor — porque podem apa- 
recer, Estou convencido, porém, que é 

em fundo que temos mais probabili- 

dades, Possuímos um bom lote de 
corredores de fundo, muito jovens, 

que devem estar no seu apogeu pela 

altura dos Jogos Olímpicos de Ber - 
lim, Mas torna-se necessário—acentúa 
bem — que -trabalhemos, que os nos: 

sos clubs trabalhem. Os nossos clubs, 

alguns dos nossos clubs — dos que 

aparentemente mais têm auxiliado o 

atletismo — só contribuiram, de facto, 
até hoje, para que nada hajamos feito 

nêste sport, 

— PRI 
— Há um club que apenas se tem 

preocupado em arranjar grandes égui- 

pes á custa de todos os outros, Arre- 
banha os atletas de valor que encon- 

tra entre os adversários para depois   estar descansado, poder dormir tran- 

  

no lugar de     
Venda de 

Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 
não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

  

idebes É 

Carlos Branco de Carvalho 

Esgueira 

rd (012 OS, a EApAREA não NRAE ide 

Secção desportiva 

  

quilo... E o atletismo, assim, não 
pode progredir! 

Era tempo de eu trazer á baila a 
província. Espreitava, há muito, a 
oportunidade. .. Ela estava á vista, 
eu lancei a frase; 

—E a província, o que me diz sô- 

bre a província? Não terá probabili- 
dades de nos dar homens capazes de 

se baterem com Lisboa, de suplanta- 

rem alé Lisboa em algumas provas ? 

Resposta : 

— Sim; a província afirmar-se-há 

dentro em pouco. E" preciso, todavia, 
que os vários centros desportivos onde 

o alietismo se não pratica comecem a 

trabalhar e aquêles que já trabalham 
multipliquem os seus esforços, Estou 

plenamente convencido de que há nas 

Beiras e no Alentejo, principalmente, 

bonus lançadores—os lançadores de 

que necessitâmos, Temos de organizar, 

portanto, pequenas embaixadas de 

atletas especializados, que ensinem os 

rapazes da província uma vez que 

ALBERTO FREITAS 

êles não podem dispôr dos serviços 
de treinadores, 

— Depois do Pôrto que terra do 
país faz mais pelo atletismo ? 

— Auadia ! — responde-nos sem 
hesitação. Anadia tem feito muilo e é 

digua de todos os elogios. Depois, Se- 

túbal, Coimbra, Figueira... Mas com 

interrupções prejudiciais, sem a con- 
tinvidade necessária, 

=E,., 
—E Aveiro, não é? — intercompe- 

-nos, Aveiro tem feito alguma » coisa 

mas é-preciso que faça muito mais, 

Não conheço os seus atletas, mas ape- 

nas os resultados por êles consegui- 

dos... 
Nesta altura julguei oportuna uma 

observação, um esclarecimento, Os re- 
sultados a que se refere, disse, conse- 

guiram-nos meia dúzia de rapazes da 

minguada dezena que se dedica ao 
atletismo, Sabe muito bem que os 
grandes clubs locais se dedicam quási 

exclusivamente ao foot-ball... 
— Clubs que se dedicam só ao 

faot-ball não são grandes clubs — in- 
terrompe-me. loterrompe-me e conti- 

núa : 
— De resto, o foot-ball precisa do 

atletismo, E fregiiente verem-se joga- 
dores que não sabem correr ou saltar. 

O jogador, para não ficar inactivo, 
não perder certas qualidades tem, no 
verão, de fazer atletismo, 

— Dizem que precisam de descan- 

so e, sem descanso se agarram a essa 
pecha—objecto eu. 

— Todo o mundo sabe hoje que se 

descansa praticando um sport da 

actividade dispendida com a prática 

anterior de outro, Esto, claro, no que 

diz respeito aos jogadores. Mas o que 

se torna necessário é que todos os 

clabs de Aveiro trabalhem — que o 
Beira-Mar e os Galitos eucarem a 
sério o atletismo, não deixem o Inter- 

nacional bater se sózinho por Aveiro 

nos vários torneios que se realizam. 

* ne * 

Não quiz maçar mais, importunar 

mais. Pontuei, portanto, a conversa 

com um obrigado, com um obrigado 
apenas, mas cheio de sinceridade. 

Alberto Freitas compreendeu-o mui- 

to bem porque um soriiso lhe esmal- 

tou o rosto, um sorriso igual ao que o 

meu Kodack fixou no dia seguinte 

para ilustrar esta eatrevista — a en- 

trevisla em que o jornalista não ouviu, 

mas falou, não perguntou, mas res 

pondeu ! 

Ss. E. 

Foot-Ball 
O Portugal-Espanha 

Contra a Espanha, 
uma vez perdeu. 

Portugal mais 

Eia de esperar a 

derrota, mas não o resultado que se 
verificou, De facto, embora possuindo   to melhor trio defen-ivo . de todos cs 

Casa Sunerária 
? DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com» 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Largo de S. Braz 

(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 

  

que já valeu, Não tem médios e fal- 

tam-lhe os grandes valores indivi- 

duais. O seu foot-ball atravessa pre: 
sentemente uma crise, uma crise, lo= 
davia, menos acentuada que em Por- 
tugal,   

  

Há para aí quem não acredite em 
crise, quem, pelo contrário, pense que 

o jogo da bola redonda fez progressos 

entre nós. E' claro; atiram isto ás 
massas quando os nossos grupos re- 
presentalivos conseguem, quási sempre 
á fôça de energis, um ou outro li- 
sonjeiro resullado, Mas a verdade, a | 
pura verdade, é que atravessâmos 
uma grâve crise, E demonstrar isto 
torna-se fácil, Vejâmo-lo, comparemos, 
em duas palavres, a nossa actual for= 
mação representativa com-a que foi 
ás Olimyíadis de 1928, ano êste em 
que marcámos melhor o nosso: valor, 

O Roqguete de 
muito, o Roquete de então, Carlos 
Alves, Augusto e César, ainda bons, 
já não possuem certas qualidades — 
porque os anos não rolam impunes 
mente, Vítor é uma sombra do que 
fi, 

E os novos de hoje tesão substitut- 
do bem os que se fôram ? 

A" excerção de Pinga— não ! Fôram 
todos substituídos com desvantagem, 
Jorge Vieira, Pepe, Armando, Taman- 
queiro, Jo:é Manuel não há aí quem os 

Ivalha, 

Que mais será preciso para de- 
monstrar que o nosso foot-ball atra- 
vessa uma enorme crise ? 

O desafio com a Espanha era na- 
tural que o perdêssemos, Não esperá- 
vamos, todavia, um tal resultado, 
3-0 é, realmente, muito duro para 
nós, tanto mais que a Espanha já não 
vale. também o que valia e nem se 
quer jogou em Balaídos para um tal 
score. A Espanha, no entanto, hemos 
de convir, tem sorte quando joga com 
tra nós, 
rece e esmaga-mos quando menos se 
espera, E daqui tirâmos uma conclu- 
são: é que, a-pesar-de tudo, com os 
espanhois andamos enguiçados, 

X. 

Beira-Mar 6---S. C. Bustelo 0) 
Deslocou-se domingo a esta cidade, 

onde no, Campo de S. Domingos se 
defrontou com a primeira categoria do 
Sport Club Beira-Mar, o Sporting 
Club do Bustelo, de Oliveira de Aze 

Beira-Mar mostrou a sua superio- 
rtdade sobre o adversário, tendo mar. . 
cado as bolas por intermédio de Dé- 
cio, Pinho, Ferreira, Paulino, Ferro 
e Ruela, 

A concorrencência ao nosso campo 
de jogos foi deminuta, 

A. Académica 5 --- Galitos 0 

No encontro efectuado no mesmo 

dia, no Campo de Santa Cruz, em | 
Coimbra, entre o campeão daquela 
cidade e a primeira categoria do Club 

dos Galitos coube a vitória ao grupo 

da cidade do Mondego por 5 0, 

A Associação Académica dominou 

nitidamente o team da nossa lerra, 

tendo o jogo decorrido com a máxima 
lealdade, 

Galitos --- Boavista 
Deve visitar ámanhã esta cidade 

onde vem jogar com os Galitos o for- 

te agrupamento Boavista Foot-Ball 
Club, da capital do morte, do qual 

fazem parte àlém de outros elementos 

de primeira ordem, Carlos Pereira, 

Vasco Nunes, Cosluras e Guilhard, 

Este encontro, sensacional, devido À 

categoria do Boavista que é constitui- 

do por profissionais, deve chamar ao 

Campo de S, Domingos uma enorme 
assistência que terá ocasião de presen- 

ciar uma tôa exibição por parte do 
team portuense, 

O match principiará ás 16 horas, 

Basket-Ball 

| Aveiro -- Coimbra 

Também se efectuou em Cofmbra q 
primeiro jogo inter-selecções, saindo 

vencedora a équipe conimbricense que 

bateu a desta cidade por 35-10, ) 

O jogo, que teve fases interessantes, |   toi disputado amigâvelmente, 

hoje vale, quando ! 

Ganha-nos quando não me- | 

meis, que foi derrotado pelo score de . 
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Aniversarios 

Fazem anos: hoje, a sr.º D. Vir: 
ginia Serrão Alvarenga, esposa do 
nosso amigo Pompeu Alvarenga e a 

graciosa tricaninha Emilia de Olivei- 
ra; no dia 10, o nosso presado ami- 

go António Souto Ratola, activo co-: 
merciante; em 11, o sr. Vitor Coelho 

da Silva; em 12,4 menina Maria 
Carolina Arroja, irmã do sr. José 
Martins Arroja, regedor da freguesia 

da Vera-Cruz; em 15, a sr.* D. Au- 
rora Marques da Maia e Cunha, es- 
posa do sr. Antero Alves da Cunha, 
1º sargento de infantaria 13, de Vila 

Real e o sr. Firmino Picado; em 16, 
o nosso velho amigo António Pereira 
da Luz (Valdemouro); em I7, a me- 
nina Laurinda Tavares de Sousa, ir- 
mã do sr. António Tavares de Sousa, 

da firma Pereira & Lau, Lº; em 18, 
o nosso amigo dr. António Lúcio Vi- 
dal, de Vagos; em 20, a interessante 
tricaninha Adelia Mateus Ferreira e o 

académico Joaquim Coelho Huet da 
Silva, filho do sr, Eduardo Coelho da 
Silva e em 21, 08 srs. José Vieira e 
dr. Carlos Alberto Ribeiro, conside- 

rado clínico em Eixo. 

Partidas e chegadas 

De visita à srº D. Rosalina Alves 

|. Fontes estiveram domingo nesta cida- 
de o sr. dr. Alfredo Freitas, profes 

sor da Universidade de Coimbra, sua 

esposa e filhos o sr. dr. Carlos Frei- 
tus e esposa e Manuel de Freitas, es- 

tudante. 

Retiraram no mesmo dia para 

aquela cidade, 

—Também vimos em Aveiro os 

srs. mojor Joaquim Augusto Geraldes, 
da GQ. N. Republicana de Coimbra; 

José de Morais Sarmento e Joaquim 

António Vieira, empregados na filial 
do Banco N. Ultramarino de Ovar; 

Jaime de Melo e Costa, professor ofi- 

cial em Satreu e dr. Antero Machado, 
conservador do Registo Predial em 
Vouzela. 

— Também de visita a seus tios, 

o sr. Octavio Duarte de Pinho e es- 

pôsa, estiveram alguns dias em Avei- 
ro acompanhados pela formosa se- 
nhorita Olinda Fernandes Moreira, 
de nacionalidade brasileira, as sr* 
D. Nair e D. Diva de Pinho Colaço, 
gentilissimas filhas da sr.º D. Maria 
da Anunciação de Pinho Colaço, resi- 

dentes em Foz de Arouce (Louzan). 

Doentes 

Na secretaria da Junta Geral do 
Distrito onde exerce as funções de 

amanuence, foi, na terça-feira, aco 
metido duma síncope cardíaca, que 
podia ter gráves consegilencias se não 
fossem os urgentes socorros ministra- 
dos, o sr. Firmino Picado, cujas me- 

lhoras se têm acentuado, 
— No nosso hospital foi operada 

no domingo pelo st. dr. “Bissaia Bar- 
reto, que de Coimbra veio para êsse 

fim, a sr* D, Maria Fernandes Ale- 
luia, dedicada esposa do nosso bom 

amigo Carlos Aleluia. 
A operação correu o melhor possi- 

vel, continuando a doente internada 
até completo restabelecimento, que 

oxalá se não faça esperar. 

  

Correspondencias 

Esgueira, 5 
No ultimo domingo foi á Murtosa 

realisar um espectaculo no Teatro da- 

quela localidade o grupo cénico do 

Recreio Musical, levando á cena O 
Filho da República e um acto de va- 
riedades, 

O grupo e a orquestra exibiram-se 

de maneira a receberem fartos aplau- 

sos, 
-- Deu á luz uma criança de sexo 

feminino a sr? D, Benilde de Pinho 

Fradique, esposa do nosso amigo sr. 

Raul Fradique, 
Mãe e filha encontram-se bem, 
— Fez ontem anos o nosso amigo 

sr, Alberto Soares da Silva. 

— Já se encontra quási restabeleci- 

do da doença de que foi acometido, o 
sr, Manuel Mateus Farto, 
— Também tem melhorado sensi- 

velmente o nosso amigo sr, Alfredo 
Lima da Silva. 

Oliveirinha, 6 
Constituiu-se na mossa freguesia 

um grupo de foot-ball, cujos treinos 

começaram, achando se os rapazes na 

disposição de tudo fazerem para que 

essa modalidade desportiva crie rai- 

zes entre nós, 

  

A 
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Quem achou? 
Nas imedisções da feira perdeu-se, 

na terça-feira, um relógio de prata, 
marca Zenilh. 

Gratifica-re quem o eotregir na 

Chapelaria Ideal — Rsa Direita, 
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O DEMOCRATA 
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tões, correntes, etc. 

CASA DE LUTOS. 
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Secção de chapeus e artigos de luto 

Grande sortido de chapéus de Into. 
Artigos de luto: meias, mantas, gravatas, 

luvas, broches, colares, pulseiras, brincos, bo- 

    

Fundada em 1369 

(DOSE CEO CAD CEO SRD C2SD CEE (0) TESES CESTO CEO CESTO CBO TED CESTO CEGO TUR 

Chapéus de senhora e creança 

DE LUTOS 
RUA DA CEDOFEITA, N.º 131 — PORTO (Telefone 2318) 

Secção de chapéus e aríigos de côr 

Lindos modelos e cópias das melhores 
modistas parisienses. 

Tintos, cópias e transformações de cha- 
péus. Todos os artigos de chapéus. 

A CASA DE LUTOS é a única casa de chapéus no Porto que todas as estações man- 
da vir uma modista (modelista) parisiense para fazer modêlos. 

Em preços, perfeição, colecção de modêlos e cópias, ninguem pode competir com a 
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Regimento de Infan- 
faria n.º 19 

Conselho Administrativo 

Anúncio 
2 PRAÇA 

Faz-se público que no dia 
12 do corrente mês, pelas 14 
horas, na séde dêste Conse- 
lho Administrativo, na cida- 
de de Aveiro, perante o re- 
ferido Conselho Adminis- 
trativo se procederá á 
arrematação em hasta pú- 
blica do arrendamento por 
3anos do prédio militar de 
Esgueira, constituido pela an- 
tiga carreira de tiro, incluin- 
do uma casa ali existente, 
por meio de licitação verbal, 
debaixo das condições que 
estão patentes na séde do 
referido Conselho Adminis- 
trativo durante quinze dias, 
desde 14 até 28 do mês cor- 
rente. 

A base de licitação da ren- 
da anual é a quantia de du- 
zentos escudos (200800). 

Quartel em Aveiro, | de 
Abril de 1933. 

O Secretário do C, A,, 

Antônio de Pádua e Silva 

Tenente de Inf, 19 

casa magnífica com 

Ven de-se explêndido quintal 
na Rua 5 de Outubro, em Esgueira. 

Falar com António Joaquim de Pi- 
nho, 

  

Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1.º 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladriihos, etc., etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras,, 
- Depósitos para fodos os liquidos -- Saixas -- 

Esfeios -- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito dÁveiro 

POMPEU ALVARENGA—AVEIRO 

SEMI-DIESEL 

  

  

Deseja V. Ex." um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA A 
DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

Pefroleo russo UTREI 
Único destrutdor poderoso da cas- 
pa. Pára imediátamente a queda 

do cabelo e é um esplêndido pre- 

ventivo contra todas as doenças 

do cabelo. 

pefroleo tusso UTREL 
tem curado centenas de pessoas 

e ao 3,º frasco começa o bolbo a 

reproduzir novas raízes, o que é 

a alegria dos carecas, 

Á venda em todas as boas casas 

a 15$00, 
Em Aveiro nas Farmácias Central e 

Moderna e na Papelaria Reis. 

Agente depositário no norte do pais: 

FERNANDO ROCHA 
Rua Elísio de Melo, 28, 3. 

PORTO 

Experimente V, Ex.* o 

Pefroleo russo UTREL 
  

  

  

A HRenopadora 
  

Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

DTICOoO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIINN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDCOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

Necrologia 
  

D. Paulina Prat 

Ao anoitecer do ultimo domingo e 
quando o luar, com a sua tunica 
branca, envolvia já a casaria da cida- 
de, extinguia-se lentamente a existen- 

cia da sr* D, Paulina de Figueiredo 
Prat, esposa dedicada do nosso velho 

amigo José da Fonseca Prat e mãe 
extremosa do sr. Manuel de Figueire- 

do Prat, empregado superior da Agên- 
cia do Banco de Portugal, 

A extint:, cuja morte pranteâmos, 

era filha do médico dr, Manuel Gon- 
çalves de Figueiredo, professor do li- 

ceu, que se evidenciou pela sua extre- 

ma bondade, e de sua esposa D, He- 

lena Magalhães Lima Figueiredo, já 
falecidos, e aparentada com o ilustre 

escritor aveirense sr, dr, Jaime de Ma- 
galhães Lima, com o sr, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, arcebispo-bis- 
po de Vila: Real, família Nogueira de 
Lemos, de Alquerubim etc., etc, 

Prossuidora de excelsas virtudes, a 
sr* D. Paulina Prat desaparece aos 
68 amos. cansada de sofrer, pois os 
ultimos tempos da sua existencia fo- 

ram dum constante martírio alé que, 
finalmente, a morte se avizinhou, ela- 
queando-a para todo o sempre, 

O seu funeral, efectuado no dia se- 

guinte, foi numerosamente concorrido, 

tendo conduzido a chave do feretro, 
onde foram depostas ricas gerbes de 

flores naturais, o sr. dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima. Durante o trajecto, dês- 

de a Rua do Carmo alé o Cemitério 
Central, onde os despojos ficaram de- 

positados em jazigo de família, organi- 
zaram-se quatro turnos assim consti- 

tuidos : 

1 

Dr. José Vieira Gamelas, dr, Alber- 
to Souto, dr. Abilio Barreto, Jaciato 

Agapito Rebocho, dr, Lais do Vale e   Silva Rocha, 

NOVIDADE! 
Ampliações emolduradas a 208400 

Executam-se na FOTO-CENIRAL de Henrique Ramos 
Rua Direita, 27 — AVEIRO 

— (Em frente á Casa de Modas de António Ramos) 

  

2º 

Dr, José Tavares, dr. Adelino Simão, 
Pompeu Pereira, Ricardo Mendes da 

Costa, Joaquim Gamelas e Alberto 
Leal, 

go 

Manuel Vicente Ferreira, Armando 
Madail, António da Costa, Luis Lopes 

dos Santos, João Mota e Alfredo Ce- 
sar de Brito, 

4º 

Major José da Costa, capitão Cos- 
me de Lemos, Manuel da Maia Ro- 
mão, António Ferreira, João Evange- 
lista de Campos e Manuel Ferreira, 

Ao viuvo, filho e a toda a ilustre 
familia enlutada, apresenta O Demo- 

crafa a expressão muito sincera do 

seu profundo pezar, 

* 
* * 

Com 74 anos também deixou de 
existir, segunda-feira, vitimado por 

uma lesão cardiaca, o sr, Bernardo de 

Seusa Lopes, amanuense aposentado 
do extinto Comissariado de Polícia 
dêste distrito, 

Deixa viuva e dois filhos, os srs, 

Tibério e Alexandre Lopes, sendo o seu 

cadaver sepultado no cemitério novo, 

As nossas condolências, 

* 
* * 

Faleceram mais: Maria Joeé Costa, 

de 82 auos, casada com o marnoto 
José André Travesso e Mamusl Lopes 
dos Santos Júnior, pescador, de 33 
anos, êste vitimado por uma ulcera 

no estomago.   Viviam ambos no bairro piscalório, 

| 

  

EIXO 
Convite 

Convidam-se os parentes e pessoas 

amigas da falecida ex"* sr* D. Pau- 
lina Prat, residentes em Eixo, a as- 

sistirem a uma missa que será cele- 

drada na igreja desta vila, sufragan- 

do a alma daquela senhora, pelas 9 
horas da manhã, na próxima segun- 

da-feira, 10 do corrente. 

Eixo, 6 de Abril de 1933. 

  

Vêr a 4.º página 

Venda de casas 
Vendem-se três moradas de 

casas, uma de um andar e outra 
terrea, na rua do Sol, e outra na 
rua dos Mercadores, com um an- 
dar para esta rua e dois para a 
rua de José Estêvão. Pertenciam 
ao falecido sr. Luís Henriques e 
está encarregado da venda o 
advogado Jaime Duarte Silva- 

Sociedade das Aguas 
da Curia 

Soc, Anónima de Resp. Limitada 

Séde na Curia 

CAPITAL 2.000.000400 

  

Convoco a Assembleia Ge- 
ral Ordinária desta Socieda- 
de para o dia 30 de Abril 
corrente, pelas 15 horas, na 
sua séde, afim de discutir, 
aprovar ou modificar o ba- 
lanço, contas e relatórios re- 
ferentes ao exercício de 1932 
e fixar a correspondente re- 
muneração aos corpos ge- 
rentes. 

. Curia, 1 de Abril de 1933. 

O Presidente, 

a) Manuel Pessoa 
  

Galinhas da raça 

RHOD-ISLAND 
VERMELHA 

(A melhor para carne e ovos) 

Ovos para incubação 

Pompílio Ratola --- Aveiro 
  

Vagons 
Vendem-se 2 O, de quinze tone- 

ladas ,alemães. 
Dirigir Alberto Malaguêta - Ama   dora. 

Piano de cauda 
«GAVEAN» 

em muito bom estado, vende 

Pompilio Ratola --- Aveiro 

Venda de propriedades 
E quer 

Vende-se um armazem cons» 
truído de pedra e cal, que mede 
18" X 11, sito na estrada do ca- 
nal de S. Roque e que é servido 
pela referida estrada, pelo Canal 
de S. Roque e pelo ramal do ca- 
minho de ferro da C. P. 

Um armazem construído de 
pedra e cal, medindo 20" X 15, 
sito na estrada do Cais das Fal- 
coeiras, sendo servido pela refe- 
rida estrada, pelo Canal de S. 
Roque e pelo Canal das Pirâmi- 
des; 

Um terreno sito na estrada do 
Canal de S, Roque, que mede 
38" X 10 e é servido pela referi- 
da estrada, pelo Canal de S. Ro- 
que e pelo Ramal do caminho de 
ferro do Vale do Vouga; 

Um armazem construído de 
madeira, sito nas Agras, á Ponte 
de Pau, que é servido pela estra- 
da do Americano e pela ria, o 
qual mede 18” X7 e 

Um armazem construído de 
madeira, sito no ponto mais cen- 
tral da Costa de S. Jacinto, junto 
á ria, e que mede 30" X 7. 

Os dois primeiros armazens e 
o terreno estão situados em pon- 
tos de largo futuro comercial por 
ficarem mesmo no centro do pro- 
jectado pôrto de pesca e comér- 
cio. 

Para tratar com Eduardo de 
Pinho das Neves ou Luís Leitão 
— Aveiro. 

EDITAL 
Fernando Chaves d'Oliveita Sarmen- 

to, Engenheiro-Chefe da 2.º Cir- 
cunscrição Industrial : 

AÇO SABER que António da Costa 
Ferreira, pretende licença para 

instalar uma oficina de pintura á pis- 
tola, incluida na 2. classe, com os 
inconvenientes de perigo de incêndio 

e de explosão, emanações nocivas, 

cheiro e barulho, sita na Avenida da 
Liberdade, freguesia de Esgueira, con- 

celho e distrito de Aveiro, 
Nos termos do regulamento das in= 

dústrias insalubres, incómodas, peri- 
gosas ou lóxicas e dentro do praso de 
30 dias a contar da data da publica- 
cão dêste edital, pódem todas as pes- 
soas interessadas apresentar reclama- 

ções por escrito contra a concessão da 
licença requerida e examinar o res- 

pectivo processo n.º 5146, nesta Cir= 
cunscrição, com séde em Coímbra, 

Avenida Navarro, n,º 41, 

Coimbra e Secretaria da 2º Ciro 
cunscrição Industrial, 9 de março de 
1933, 

O Engenheiro-Chefe, 
Fernando Chaves d'Oliveira Sarmento 
pr 

Rua da Arro- 
Veng E-Se chela. Quem 
pretender, dirigir a Joaquim dos 
Reis—Aveiro. 

uma casa na 

  

  

  

  

  

  

1933 
        

  

EM EXPOSIÇÃO A NOVA 

REDESSA DE. BICICLETES 

TRIUMPH MODELOS 1933 

Dristriuidores Gerais em Portugal 

“THE TRIUMFH CYCLE Cs, LTD. 

TRINDADE, 

PREÇOS 
DÉSDE 
800$00 

FILHOS 
Avenida Central -—- Telefone       

59 -——- AVEIRO



  

, 
  

| MALA REAL INGLEZA     

Paquete correio a sair de Leixões 

Em 44 DE ABRIL para Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres. 

Paquetes de Lisboa 

EM DE ABRIL para Las Pal- 
Highland Chieftain mas, Sen Cruz de Teneriff, Pernam- 

buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayies, 

ALMANZORA- 

DESEADO-- 

Deseado 

Em 41 DE ABRIL para S. Vicente (C. 
V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Em 412 DE ABRIL para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevileo e Buenos- 
-Ayres. 

ape E Em 49 DE ABRIL para Las Pal- 
Highland Princess mas, Santa Cruz de enent, Per- 

nambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 25 DE ABRIL para a Madeira, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
Buenos-Ayres. 

ALGANTAR 

Na agencia do Porto podem os sis. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag .e'es, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dingir aos unicos agentes no Neste de Portugal: 

Tabs $& E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
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      DE Jr JE JE JEDI! IC SER EL O 

TRÊS LIVROS VALIOSOS : 

BOAVIDA PONTUGAI. 

ECA DE QUEIROO, bolchenista 
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| Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm | 

a sido realisados em líogua portuguêsa acêr- EE) 

« ca de E, de Q, que flagelava com a sua 7 

ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10$00. 

8 E E 
FLORENCIO 

Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose 

xualidade, romantisada patoldgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 

«Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento. 

Livraria Centra Avenida Almirante Reis, 14 À a 14 C 

[D[D"""" -— LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Consultorio Niégico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Testa & Amadores 

     

Conrlesdes, Consignaçõe 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça 
  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
RUA DO CAES - AVEIKO 

SHELL 

RuaEça de Queiroz 
AVEIRO   Depositarios de petrolzo e gazolino | 

  

  

O DEMOCRATA 

Novidade literária 

  

"LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, br. 9800 | HISTORIA PUM LOUCO, À vol... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

LISBOA =— 

1$50 
12550 

  

  

  

fotografiafêntral | 
AR RAMOS     

  

  

  

  

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

EEE ECC ED 

  

  

Casa Saraiva 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

o Fotografia Vonca 
  
  

  

Hi FOTOGRAFIAS 
A fechar | EM TODOS OS 

FORMATOS 
RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES. 

| Rua Manuel Sirmino, 35 

— Quem são êstes homens? | 
—preguntava um antigo rei 
de Portugal, ao seu ajudante 
de campo, ao passar dian ted e 

ii uma fila de pretendentes que 
se inclinavam quàsi até ao chão 
esperando obter graças e luga- 
res. 

— São bilhas, meu senhor 
— respondeu o ajudante de 
campo—bilhas que se incli- 
nam para que as encham. 
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AVEIRO 

J Agendas 

  

  
Chegaram do Anuario Comerciai; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritori« 

A e Petil Agenda. 

Rio Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA —AVEIRO 

| 
|   

aludlcalo Nacional da Imprensa Poriuguôga 
S 

Esta colectividade, de recente fundação, desli- 

  

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

  

publicações periódicas da pequena im 

  

preusa e impreusa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 

SÉDE — Largo do Intendente, 35-1. 

tamente alheia a matéria polílica e religiosa, 

o 

LES BO A PORT USO AT 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS: ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

| Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coin dia, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 
Sábado, 15 do corrente, não há consultas. 
  

a Ro SEO CS DOCES CHEN SEO SU 

: Instalações electri à Jnstalações electricas 
a 
à De luz e campainhas, montamos aos mais 
8 baixos preços por pessoal competente. 

a Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de mza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
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a 
a nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- 
“ cos para uso domestico Depositarios das 
& lampadas OSRAM. 
E y SAC A sema 2 ; 

$ Gramojones, discos e agulhas DECCA, as Q 
=== | +) melhores que ultimamente teem aparecido . Ê 

g Vendas a prestações mensais. Q 
U 
Ê Ferreira, Pereira & C. Ê 

q? Rua Direita, 43 q 
13) tb Ê AVEIRO q 

CHÃO CHF SEO SEO CDE CHE OBESO CEO HCO CO 

emma 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 
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Rua Sanfo António ---fveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundáriuvs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

- de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou - 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

peter mu em 

      
  

  
  

  

  

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Aníonio, 22 

AVEIRO 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

Acrlejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

SANITARIOS, 

UÇAS DE SERVIÇO, 

PANNE>UX, ETC, 

AR 5 IGos   
a
m
a
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